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Nós brasiÌeiros, vitemos üa rnais <snnt&> 0ã,2,
ssm cunhecerrtro$ üs ht:rrores das 1;uerras pas*adas
e por isto me,qm$, se!Ì1 saberÍnos a.raìiar o que é
uma guerrâ.

Sabernos <pilr orrvir contar> e isto suaviza a
trrgédia.

Outros novoc .*rberl por experiênci:1, própria;
llcr tcreru safrldo s j gjlÊì:r8,Í LìO,c geus corpo8, nüs
eers lares, iras sua,. pátrir,s.

Esúamoe em íe:itpo de paz.
l\rír,q esta paz ó aparcnte; é só u*:a trégua

par*, es arrnaË.

P*rsiste fi, grrerr;r frìa, cle nervos, dipicn:áti-
*4, idcr:lógiea, de inventos trilis mortíi'eros e cles-
trLiidoreq, A gue,fía erilelta 6 eeperrcio crrn i:e r.t+:si'1.

A guerra fi'ttura podcrri dostruir a rtuaï ci-
vi liu ação I

Perque nâo eyil*mos n *.iïástroíe?
?l,,rr,ati.,'as estã,o ,ieuilcl feilas; trïluvo a C,..:n-

f*rêncla rl:: Der*l,rrn*üÌiìntü; há a Ì,íg* cÌnr NaçÕ*s;
há" os apêic* vre{ìleltes da Papr, nútcrid*rÌe ls3.ri-
r'tuu-l iucout,"=lável.

klas *s homr*s que dirÌgrni os de":t;r,cs ,io
ì::rÌ:rr:lc, e*tãrt obee*ad're ire."tâ eonfltsão ürríer!a-
Ì.iil.a; cÌes!ulnbieCcs c{ìílì o ï1fi;lsrio t1r.,;ita.o aïín*,Ê;
s,rr;i*tad*s pela avaì.anr:he de nüvos e rtrais dr:s.
trrl:clores inyertce.

S'; oil,;irars os apêíos nã* ccnseguenr ateucìê"
ìl$.

Além tio* apôlcs dos Poderes. Terreno e.Ec"
piritua!, citarernos Frank Euchma,n, au:ericanc, 80
a,nos, ex-*âtedráticc de Cüss univer.sidades, dout*r
uhonorig ú&usa> de outra, mEmbro d* representação
.A.meric*na à Calferência de Dcsarmamentç enn-Íf!rr1
LÚ'L.

Deixou tudo e elêvou unra tribuna na lÌha
il,Íacliinaç Co L*go lÁicliisan, Ce r:l:de há Z0 anos,
prega pera o rnund.o, o H,enrrnamricto Moral como
íinlca oolução: I)eus! Diz êle:

uQue revolução heverín, se cs cdtedistas csr-
fusos de cada nação tivessem n convirçãc de que
Deus r,ern a respoeta. ForÌaria haver urna capida-
de executiva genin,l, qlÌe -qÌiïge quarrdei Ls p€*qsoas
nr:rrnairnente Ouv€m a Deus.

trJnr homern, urnà fainilia, ì-rm3. eorí!unidad*,
não dr::ve slguil' tÌ€üt piìra a esqrrerda, nern p*ra
a direiLa, ms.$ eru] frente, ilràrs, cìnìar pnr*, ïìeus !

,d Rú:;sia Ìançou urn ssiéìit,rr ilue cc;nduzia
um eachorro,

O lrrriirrlc irrteiro :intr,niza reus cl.r, i,ic" pura
r:scuiar êsse ,.:achorro. Iss* ó írnpcrtrrnte nfr, {ou-
quistra r1o esplqo. i\4aro is"*o r,.ãc nüs ájuda a s$.
lucir.roar a cont'r:sâo nâ lerra,. Se esíiïeg'serylos
prontos a sínir;nizar ots rìússoiì c.rtivirlr:r a üeus, pr:-
d0riai:.lau sol{-iciúnar ià ní-r,€irtii, cnr:írirâ,g.r tlrl'eitre e
'üalvez ìssc alé noi.r rprcxiil:a^"st" Ca cortluìrla do

í,. R.
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A rnortali,d,ade da
crí,atura loumana é unt
acanteetynento n s, t w ral^
'ineui".t tí,uel. N ã"a canstiruí
prolsl,ernct par s'i só. Es-
ta se caracteriaa sòmen-
te a pl,riir do momento
ew que a .í;ncidência 

d,a
martalid,adc,infantíl íor
que era, de se espero,r,

I

Ì
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Fachada do posto de Fuericultura, padrão adoiado pela L. B.A,
superior s.o ções ent'i'e nós conheeid.as eomo uposúos

d,e Puerieultur.a>.
Ã rnedida porêm, que a c,iuiíiza_

g?? :u adiartla, aumentã;n as.possibi_
tidades de d,,irninuir & propoìção riq
moríalidad,e. Be, üpesar dassà, 

-uruo

praporçã,o, so contrdrio, aumenta, em
relaçã,a it, situação a,nl,es eonsiierad,a
caw.to normal, a fato pessü a cons!,i.
üuir um probterna.

.4" ynor tal,itlads,- assim ue,yíficacla,
entre aa criaturas kurnsnüs rÌos geu$
?rírneiros rneses de eri,stê,neï,a, assumea feiçd,o de unt, prabíenza *ãlu"iìor",
cuias consequêncdas reTtercwtewt no iu-twra da, eesnom,ia das naçõee _ a ,pro-
blerna d* ,pauoamçnto.

_ ú*.rge, Ttortanto, atacar o rnat pe-la raàa * cornbater a rnartalíd,ade in-
f,antií ds, comanid,ade, züna, a,ì.t rt-rsiã.o,
an'le a ntímero .cÌe mì'ançai ai l:rrí*A-rü, ,infânoia, que perace, é, aluimant"e,
ew eom,paraçã,o cú??.to total d,e . ncsci,-ynenLos. [-Íd, locs,íid tdes ew que a dn-
d,ice de wtortaÍ,irlad,e inf antil 

"irnà pu-la casa do;: ü00, ou rnaia, yrrr: ì.OOO.A 'pol.treea, d,oenç*, a i,çnorâinrua 
'i 
**-

t'ros f 'stores e&nÕyrcewü {)arü esse esÍa-do tle cojsas.

.Vessa eyraerçên.cict, çneCi,rÌas drl,wr-
sfls s€ 'ímpõem, no Eue representa umgra'nde 'ttapel, er"ttre o?,rtrast ü iwurz-cwlt.ura, isío é, os cuzdadas më,dico-
soc?,ü?s .p?r! corn a, cr,ìança, que se
deuerfl, iniciar fi&eyw(t antes da síu tror-
eimenta. Madernamente, ésses cui,rÌ.g_dos sõo s,isternatdzndos nas nrg-âïliiro-

E Ììosse seüor quCI a Legião
Braeileira de Ássistgncia, vern de-
senvolvenrlo prirnacìajnrente a. s u â,
ação, a par de ourras ativrda<ies de
serviço sor:ial, en: obecÌigncia, aii{s,
aoiì BeLìs obj*tivos estatutários de as_
.*istência à maternicÌacìe *; à inÍânoia.
ltssim, no LÌ&üìpo que lile cab*, erstá

1..L. B. Â., cooperanc'lo piìrâ irrairr
tÌii'usão _possir.6Ì dêsscs s4l.rrjÇr,s, s*ur
pcrdtir de vlrta, é preciro que se cii-
gár,, os rlestinaclos e a,ürp€ìrar à cri_
ença até o seu ajust,amento social
a-ì
Lr{) LË{ I .

Não sòrnente nrantéru pcrstos cÌe
puel'tculturiï plr |oclo pnís, cgrrio a-
rnüa lDrrttnrerrta-os atrg,r:gs de Íìnan_
tliatr,rentos r: subvençõel+, ern conve_
nio coïïl insíi.luições rnanternücÌrir.es
ou organisuros r:Íiciais. (L.Lì..i\.).

$$,$à)$,)ìïh$$$##h\p$F>p)$

&mnr & qffs wafe lllaËs

A *ca.lvação vale ftìEtis clo que a.vida
A akna vale rnsis rÍo qr_re o coïpo
A virtude vaìe mrris do que o saber
A honra vale rnais elo que a, saúde
O detjer vale nnais clo que o pr&zer.

Fne. l{egronronto

$â$$$â#$pl$ sFlF* $ Ï i $$wlp
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Ínfureôivq Agrieola e CrrIêwal da Eamle Áeroô'áffiim <Ie Sasta Teresa
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Ái{CI xr Sã,s Ja.ã,0 tle Pvtr'ópoí,i,s" JUNIIO d,e 1958 N.o 135
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Aulas e demonstrações espociais sôbrc os assuntos relativos ao Cafrí,

ooÌno Sernenbeiras, Viveiros, Cafezal em tenras veihas, Tratos cu!ôurais, Res-

taurirção d"e caf'ezai,s velhos, eolheitg, Despolpapento, Seeagem mecânica,
Secagen: ern barracas e torreiros, Ciassificação.

ffiffiffi ffirrqt5 ffi ffi ç ffiffi ffiffiüffKffi ffiffiffiTffi ffi mmmromn
üam a presença uÌe Aitas Áltboriclacles, Exportndores, Üorretores, fn-

t,crrncdìarios" ProtLut,ri::es, Técnicos, e lJiretores tlo Inst,ìtulo Brasileii'o do üafé.

Ì{o ,ìía E *- às tr2 Iloras.. lìcuniào It-eparatoi'ia, dlscrr"são cic ãÊ,sunïos técnj-
cos de culbi.rt'a e ì:+.;nefïcio.

Ì{+ rli;i S * às i2 lrol'as; "ll.euniao fina!, discnlssão de assttnt{}s comcrciais e

cur-lFnratiVt's s0bt't, r:a1é.

${Ãffi ffid ilfirufrÍTfr$ il$tf;trËgïi* - corri-i,ia*'os por giitc r';,f:io, os c,areictrtroles,

flil61r'ruia.nN*s, Tecniec;r; t: r;uLrcs interessados cìireüos de qttaìquer À'íunic{pio,
os qupìs poclerõ,o ser lrnspcd:erlos na "ilscoia.

T&P#mflm ffitr r$$&

ilKP#58Çmm ffiil üffiF-ffi

&ffiffi$Tffi

â6end
LJ'

f"ìF y'o flt c) mffi" ,G_ffinq-ïftVL- utd lï ü LJL- f t\lLi**J I q*l

Alnosfiras dn 30 quiïos rle safó p!iarÌo, on c,ir:spr,]pacìo {sem n c'*s-

qriirrha). Valiosos prgririos pare as trrelitores"

ffimffiffiã*ffiTffiffiüffi ffinÏ me.râcro ffi[3ffiesffi dmnâe imr'mmR
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Do Livro "Se a Criança Votasse...,

Dr. JOLINDO MAIìTINS

O que está dito no títuio acima não é
nada mais que a recíproca do que tan,ãs di_to c provadíl corn dados estatíslicos do nos-
sa própria Uapital, isto ó, que o pau perís_*l,q ,u. dos principais respónsáveis pelo a-
vultâdo uúurero de mortes de criaaças de
rn€nos de um ano.

Qu" lazer então, pâra aumentar o po-
der aquisitivo do povo?

Nãc somos esonorËistas e, portanto, não
temos idoneidade técnica pura ìruça, e$que.
mas econômicos.

Essâ idonoidade entretanto não nos fal-ta, para podermor dizer aos cconomistas e
aos educadores que está eôbre teus ombros enão nos do médico, a verdadeira e pesada
carga da re,rponsabilidades peÌa vida, saúde

e felicidade da criança.
Aos MédÌcos, aos estudiosas da Saeio-

Iogia, e espeeialmente aos pediatras e pueri-
cultores, cabe -o papel de, péla divulgaçao
dos seus estudcs, incluéritos e observãções,
ctesp€rter a atenção ou reavivar a rnernória
dos governos e do povo pare os probienraa
médiaos-sociaic d.a criança, mostranilo,Ìhes
ecsì &rgumu{uçaq serena e reiterada, que
nenhum prrlblema é mais ncbre e huinano,
qu-e. os que dizem respeito à proteção d*
infâneia.

Feita a res.'alva da noseâ incompetên-
eia para opinar sôbre esquemas ecc,nôrnicos,
aem assim oos queremog furtar à obrigação
em que noe eentinoos, de prcfligar a fórrnu;Ìa que se vein há nouito'temfr adçtands,

na tentatir-a inúíil de aume,nêar o poder
aquisitivo:- os aumçntos fiucessí,E,*e de
salárioç.

. Nn9 há quem não perceba (lue a mâ-
joração de ealário 6 seguida irneàiatamen-
te, ou até meEmo precedida, cÌo anmento
proporciaÌmente rnaior Co preço das r:tiìi-
riades. Ora, iotc é retirar ôorri a mão es-
querda o que ee concedeu corl a dlrei[a.

Âumento rÌe palário sem consequsn-
te congelamento de preçoË não é âurÍleÍì-
t0, mas; rebaixamento de saÌário.

como iss.i posÌtivan:ente nâe sig.rri-
Ìte.a mricrr pocìer aquisitivo, Forr!o.q, r rn
princípio, contrários a ô.rsec aumentos dç
salários que nâo chegam ps,ïa pâgar a, !na-
joraçâo 

-que se verifiesrÉi noa pïeços da
carne _rÌo Ìeite, clo feijão, do àrró2, drs
ovos, dn luz, dos aluguéis e cÌe tudo mais.

Perriôem-nos os pconomisfas. por essa
nosea ineursão provaveìmente desa,rras*_
a,da enr seu.ç domísios, e perdôem-nils o$
leitcres, se, depois de eriiiearmos â, ína-
neira pela qual se pretencìe falssmente
melhorar as eondições econômieao do po-
vo, não temos trnna sugestãó mais novÊ a
dar do qu€ â velha o 

-cediça 
providêneia

do aumento da proclução, paru que, pela
ccncorrôncia nâtural, ss preços ejieiu.

É,#*Filã%F:'***-c;'€l*!ff *tq

Wffiffiffir ffiffie$ms*ËHwm

{Èec"*rÈ& cer. & q"-{e.a-elerç;&rc{ejb$ds&rÈ1xÊlf,a*Igr.e.
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:J ",,,^-..;? llYlïvj{Doq" é u,m órsãa tte di- tp,

\ utl|qa,çaÒ. mensaL d,e etrcinementos -e 
noficinj t.

,.J 
:2"1,: 

a A.grzutLtut.a, Pecutirìa e Indústrius H;_ i',ctr ü{rore a agrzutLtut.a, pecutíria e Ind,ú,síria,s gr,_ FÌ"4 ro,xs, ;..ìt{

;i , fteslinarl,a 
- 
a (üend,er ris ciosses proauta^ 

r'f.

J r&.s 
.d,o llstado d,o Eey:drito Sania,,oirll;t"ì"r*, ,,#

j i:"\ d,:ëu 
,a. 

tr.aço -dz trnìdo que a.s Ìrlo a í.:.fi .uiscoÍa, Agro!êcnica de Su,ntu Teftsu, " l;
4 " . São. seus calabotu_d,ores os proJees orrr u fi$ luncionArios cJesta Escola.
,$ , _ 
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ffi#uÇ&çeú tos Fï1fuüs
ffi pmrc*tmqn tïlsrio H$tenfetden exarnimn arp#ctas do pro'
blerna dms "ptag-bülg" - Conselhclg elns paËs, para a edu-

eruÇãn rmrËnnal üa eriança

u1) Dar à criança tudo que quizer é fa'
zô-ia crer qus o mundo foi feito para ela
ner servida. M*i* tarde, quando a sçciedade
oil [oesíÌ]o n famílìa, contrarlar nua vontade,
eia se ianurgirá. Ëerá outra <incompreeudidao.

?) Con*entir que a eriança eatisfaça
seuo caprichss *,limentares é prepará-la para
rnnis tarde náo riiferençar o desejo e a dis-
ciplina dels impulsos bons ou maus. Ela será
uro& eser&va doe scus caprichos, mesmo 6s
carnais.

3) Defender ssmpre a eriança em tôdas
as situaçõos, coutra or profes,torec, os vizi-
niros, os mais velhos, ou mesn'lo coatra a
Jueliça, é convencê-la de que todo o rnuudo
está prediaposto contrn ela.

4l Mantê-L.r afastada dá lats de lixo e
permit,ir q.ue ela leia tudo que quirer, é ;:ro-
tegcr .sru ertômago" mas é também eünsen-
tir que Êue noeüte ee contatrine enr recipi-
entes irnrrndor de pala,vras e idéias"

5) NAo rÌar ensinavrento espirilual à
eriança,-. alegauclo que quando eìa creseer ea-
barÉ;, e.eÍrollìer o qu6 de*rja, é o meemo que
cãlr lhe ensinar a ìingua pátria, ;:artindo da
supcsiçSo ,'Js rlrr8 talvez, qr:ando adulto, nãc
queira firlar eeee itÌioma, in*o sirn, e aramai-
cü ori a llagr-ia dog xavnn'les.

6) Deixá-la atirsr tudo pcÌo chão -liç"r'rs, jcrnr:i,ir, rollf.ìâs e out,ros eii:jetas * e

ir catr,lrido tt-:iÌo para poupá-!n é err"inur a
*riança e arlmitir que todcs oÊ enc&rgo$ oa"
beur aos olrtros.

?) Fer&]itir que a eriançà promova cm
easn cênas menüs deeorseas é o nresmo que
crepará-Ìa, para não respeitar, no futulo, os
lares alheioíiu 

"

Como preservar as crianças cias coisas
már se elan enlranr dentro ele ce,sa por toders
os m$dos? Pelo cìnerna, pelo rádio, pela te-
levisão, pelas revistas cbscenas, pela ná
companhia, peÌo abandono a, que certos pais
reÌegam os seus fiìhos, peìo mau exemplo dos
que indignamentc sxereem cergos de direçõo,
são canalizadas as misérias humanas pa,râ e
eontaminação dos lsrefi>.

ulIa, ainda l:rua outra fonte de crise
de autorids.de paterna. Ê aquela que propôs

o luoro conno unico guia e dçus da 1u6{Ìia,'
quem penc& só no lucro se ssqueco de outres
coisas por demnis importantrs. Crises de au-
toridade das mnis sérias, vemos nos lares on-
de o dinhoiro é a úniea ambição>.

Estannos couvencidos de que grando
parüe do drama da iacompresnaão que ce

cbservs, entre pais e fíìhos origina'se ela su"
pe-proteção, nessa eonduta tão comura dos
peis que quereü bem aos filhos mas não ee

convËnoem do que protegê-ìoe exageradamen-
t* é transformá-ios em rébeladoe.

Traucyito d,e ulrolha d'a M'anhãl - 1416158

Ânelfahetisxì?o
rm {s40

À Catnpanha de Educação ile
Adolecentes e ÀduÌtss, foí lauçacÌa,
prin";ipaÌmentr+, r.otna ndo o ern ccnta
o drarnánico resulfado ,lo Recer:sea-
nrenlo Gerai rÌe tr940. Segundo tal
levantarnento, Ìriavia, naquela época,
na populaç:ã,o nr:aior t'le 1B anose urta
taxa gersl de iiafo de analtatretcs.

Os quocicnbes va,riavem segun{1o

às regiõ*:s. No;s Estados do Bul ctrcr

Brasiì, cr rnédia cle analfabetos ç'ra

de 4O/o, enqua,nto, no noraeste, ele-
var'â-se a 72/6 o nos Ilstados clo oes-

te e clo norte, a, propttrção garal e'

râ a mesma da utecìia clo país, ott

6úYo.

AlfahetFzar liün *duEts ê offi*frs

dar guffi â ulffir uêgm I
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Fara a nora safra 5g/5g, qtro se Epro-
ximn, ewtim&ncos clïr maie de Z.tOO $aç&s &
produç6o cÌe ucafós firroru ery Sant* Teresa"

Es*a prcduqãa é bastanto nignificativa,
e represenla uln cresciateur,r: rnuit,o animadcr,
eomparando*se €o&1 a produção c{a safra pas.
sada que foi poue o n:ais ds l.'00 sacee de cãfés
f inos.

_ No ano passado tinhamos spen$s 6 des-
poÌ.padores e 2 seçadcres, e eote ano, main
de 60 despolpadores e 4 secadores, ujà* *uum asasntuado aumento de [erreiroe d.e tijo.los o ladrilhos, recadores rip;-;;;;;çJi 

"r..,A.ssim eendo, é de se eaperer que pfire
as safras vlndourÀs, a produção C* '*oig, fl-
nos om noçeo munisÍpio, venha â creeeer seíÌÌ_prts onì boa proporção; dapde que venha cres-
cenclo tâmbém o aseenta*rento de maquiná-rio e ú,cessórioa para s noeamo fim.

Este ano, ginda temos a obeerver quena uona quente, onde so ençontra a rnaioria
oos.íìGspolpÍtdore9, foi o ano cle,baixa pro-uuçâo e que o verânico, prejudicou muitò oeeerviçoo do derpolpameulo.

, Prrblicarnos aqui I reÌação das cafeicrri-torei tereseueeg que arìqr:ìriram despolpad.o_r08.o F€c'rdnres de esfé, e que, produiiru"c(c4te3 Ì!n3rr) ncpta saira

Deixamos de inrÌíear aqui ourrns rnáqrri-
nâs e acessóriou para lavagorn, elaaeificaçacre $ecâgem do eafó. Èais ctlmo laoadores *"-pnradcre.-a,_ peneìrõosy terreiroc ri" J"à.irr,"u
,ol au tijrlos, secadores <!e barenças,-"ì" Un_

l:,noo,._et!., q,le-p-or sinal, orn ooerns eoÌôniau
Ja ertss 6i1* difLrndidos; tenclo dado $çnereçrr !tarl as.

, A relrção de despclpariores o seeâ*{ores,é * seguinte:

Scba"ti.ìo ColfeìÌrt,i. ne.ìrr. .1legre: 1 conjuntoRÌe.ri e s3nâdor l)'Ihntlrerl.
. .Frerlerieo Oaser. llalra clo lìio perdirio: Des_polartlor-Ì)Sp1 c S_^crdor,Gentã fìl*rn ï'ï'pàJp"r-parlores h:!cola..

. Ftrermoj:ru f\rrxlj1l1e, Sõo Fedlo: Secador Gel_ta n.o i.
-Eseoìa Âqrotécnìea, 

-São João rìe petrópolis..
Despolpr.dor DSpt e s"ráao. c"nt_üi.ià1""u'
Dgpr.Ao.élio 

Erler, Santa Juiir,; 2 DerpolpacÌores

DS"r"Curlou 
Erler, yárzca Alegre: L Despolpador

On*r.ntfr9do 
Erlern \rárzea Alegrel I Despolparlor

.Americo Loss Refelon, Córrego do Eepanhol: Í
Despolpador DSFI e I liicola.

Sebastião Guisollfi, Santa Julia.. I Despolpa.
dor DSPl.

Antonio Roncon, V.; Alegre: .1 Despolpador
DSPl

. I1_.rg_o I'rança Zanotti, Toma Vento; 1 Despol-
pador DSP1 e L Despoìpador DSF0"

_ _ -Ernesto Merlo, Baixo 'Iatiocas; 1tr Despolpa-
dor DSFI.

Hclrirlue Vcnturini, V.
resDSF1 e 2 Dcspolpadores

Àcrisio Eanottí, Y ár :tea
DSïrl .

.íosé Batrlsti, Talrccas: 1

Carìos Simoura, Vd,rzea
dor DSP1.

Luiz Gasperi, Pedr*
DSPI.

Àlcgre: 2 Despolpado-
D$PO.
Alegre: 1 Despolpador

IlespoÌpador DSPl.
.{legre: 1 Despolpa-

Alegre: 1 DespoÌpadcr

Lourenço Carr'.eta, l,ombardia.. "1 Despolpador
DSPI e 1 DSP0.

- _ Carnilo Bruzeguini, Santa Julia: 1 l)espolpa-
dor DSP0"

Âcrisio Luis Matedi, V.. Alegre: -1 DespoÌpa-
dor DSF0.

-_J,uiz Lucas, V. Alegre: 1 Despolpad.or DSPO e
e t I.IìcoÌa.
' João E. Coser, Rio Ferclido:1 Niccla.

.Arcelino de Souza, Fjão Eraz: 1 Ì\icola.
Plácirto B'Íachatlo, !ltr. Júlir. i Nicola.
Vitório Yenír:r'ini, V. Ajegre.' 1 DSP0.
trzidoro Ccrteletti, V. Alegre: 1 DSI 0.

Clério Foseatti, 1'oma Verito 1 DBFO.
Sar:to Felix, Santa Teresa: 1 Ïiticola.
Antonio Saneio, Córrego do Esparrhol: 1 Des,

po/pador NlcoÌa.

, Âuréììo Passos, Val5o de Sao Fedr.o:l/ Despol-
pedor Nitule

- _Joaquirn Teixeira tlos -Qantos, Penha: 1 Des-
polpacior Nicc,in.

Erasmo Pìft'er., Santa Teresa.' ì. Nicola.
Fn'erner SchnairÌer, g5 de Juìho: 1 Nicoia.
João Loss Reffeion, Córlego do Espauhol.. 1

Lìespoì p;idor' I, icoÌa.

IJr. Francisco Caíabró, Santa Teresa.. 1. Des-
polpador Niccla.

Oswaìtlo Zamborlini, Santa Lucia: 1 Nicola.
Oscal Mrireles, Penh.a: I Derpoipador Nicola.
Oswaido Cori, lìio Saltinl:.o: 1 Nicola.
Eugenio Lcss, Sta. Jutia: 1 Nicola.

. -Francisco .{ndré Savio, 1õ de Agosto: 1 Des.
polpador Nicola.

José Prdmo Pasoiini, 15 de Âgosto: t Nicola.
CeciÌio Nepomicenr, 1õ de ,\gosto: 1 iìicola.- Clinio &1[iiiorelii, l,e;rhr,:1 t]i.rora.

ffits+ffi;*g!Àç4ítr
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ff PesdmÃ#o
Esta Escola, rei:ebe rle ü & z e,ìn

O.yqnd,o, pedidos d,e wtt.tríeula ou pr_
didos de outra naíureag, uruiurçidol.,
por carías de autoridailes e d,e fiçuras
proem,'ínenúes. .gsscs eartc,s, aao ai to-
???o,sos uP I STALÕ"&S,.

Be se trals de cand,idatos à r?ts-
tríeulu, quasi nuffi,ca, estã,s ew cond,i-
çõas {,egals p{i,rü isto, par fatta-de'da-
?*!yrr3, dc preparo part oB efrarÍ&es,de zdad.e, Ge t,ernptt, d,e uüga; el,c.

, Ouílas 
-"preíençõ€s, sõo ilegais: são

rúulreii; uerdadeiros asscJÍos à, mã,0 d,e-
sarmada.

Para aerscer d,e qualquer íórma ou

$msrta ïeresa I a Fr*dução d8...
. Genuino Rassáli, Tabocae: 2 DespolpacloresNicoÌa s-

Vitorino Delrnaschio, Taboeas: I lTicoia.
tsatisti Loss lieffelon, S. Sebartiío; 1 liicola.
Valëntji,r Simour.r, V. AÌegre: , ii."l*. 

"

*r.--, viíório Mesquiatti, Córuego do EspanÌol: 1l\Ìco'a.

Snbino Ântonio Rasselì, Tabocas: 1 Nicola.
,ourenço Ziviani, Ta,bocas: 1 l{icola.

trYaidemar Manfioìeiri, São pedlo: 1 Nicola.
Ricaldo Lcr.lreiro, Sunta Tcresar 1 liicoÌa,
João Beluroat, Pó da Serra: 1 l{icola,
llugenio Augusto Loss, lJio. Ântonior 1 Nicola.
Jodo L [Ìibci:-o, Diutw: 1 DSp7

Ílin suma.. tes:as ô5 de*çrolpnçiores,o 4
secarl<-rrsn ern funcionamerto $o aosso muni-
cípÌo, salvau nnturalmente algum l*pso.

Devemss isto, especialrlretríe à colabo-
ração tÌo tr:rJos ce serviços que ürabaihàm crn
coÍnLrro aeíirclo no uoõ;o município, cnl prói
drr desenvoiv;mento cla agriculiura,,'principal-
ment,e da eafoicuìttirâ, $os.ea principal foute
de_r:rneÌa,s,. Ír$sim sentjo, eÍngraíulamos coilì
a H.gcçìe, Ágrotécnl*a de SÀnta Tereeâ, a,

-às,so*iaçú.r: Rural, o Folrrentc ÀgrÍcoia e a
Áti,!;.ir.S. ç l.B C 4] jt t,odos qur cclnboram
rrâ t)arng,.anha cle C},fés Ficoe çm Sta. .Ieresa.

?nesrno, rn@strsr presíígia, aalem-*e do
<P,istolã,0".

Conuenh,amos que o "Pistolão> é
deprirnente par6 todos:

Fara a intcressada, porqwe entra
no ral dos prateg,ídost Qüa üEsirn co-
bram despudarad,amente o ztrtír) prüme-
tida à autorí,d,s,d,e.

Da ped,inte, plrque põe se em'ín-
feriorid,atle üos den"tais que não s6 aa-
leram de reeuraos tõ,o ignóbeis

Para G awtoridade, p@rque aê-se
torçada o, rornper a teii a tu7lhar ca-
minho iniws-to, abr,ír encepções, para
qatisf aaer firet ençõ eI quüs,í, áewyore
absurdas.

Para a Escola, obrigada muitas
t)eees a ad,miti,r um aluno-problema eua saeri,ficar sua* próprias necessida-
des, parü atender a tai,s pedi,dos,

Ivelismente, effi& c/csse de pedin-
ües, que cobrttm o -ee,i.,t aata" ití estd,
rlesaTsar ecend,o ràpidarnente. E ssa nt en-
ta!,idade eatd, cedendo lugur à ïsyd,ü-
de'ira damscrecía,, na, qual se dd. o uo-
to <gratu,itanzemtev, gtor deuer f"róltria
tf o_ci:!a,tã,o, d,e eleger aul,ayi,darÌep qzte
subam sern conxpromissos e gosernsrn
eorn liberdaâe, co?n sabedaria e canr,
iwstiça, cÕnt, as olltos fitos no bem ge-
ral, e não mo indilt,i6uo1.

<Ile tanto vôr triunfar a$ nrì-
lidaclen, de üantc \'ôr prosperar a cle-
$onr&,,_ tle tanto vSr crescer a injus-
tiçi1,, de tanto vgr agigantarernjsó os
pocìeres lras nrãos dns nllus, o Ìro-
rnerìl chega a desanirnar-se da vjr-
tude, e -rir*se da hcnl.a, a ter ver-
gonhn de ser liçnesto.

il, !lü.çr It. da Sale,rl Pi.nto 1Ìrii Barbosa
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A adtuação d,o cafë ê a mais pe-
rigosa ytassíuel.

.l(t o cçníisco cambial, faca d,e
do'ís gunzes, dazna grandes sowaas par&
o,wlpãr$,r & situação precdria d,a Go-
uêrno, rnas tirç" ds praduíor uilx{r por-
centaçew, int,olerduel, deuidò o.o etevadb
cusÍo da uidu, rtrue este íem de susten-
tar "

A Cota rJe ftetençã,o é oul,ra ms.
d,id,a perniciosa, ytttis" uem atruzar e
rnesffi,o sufocar os eoft?,,promissos ds la-
arador.

Quei,ra Deus que não dess,be f,i-
nalynante sôbre nós, a f amigerad,u tem-
pestade d,a Cota de Sauifício, itÍ, pre-
nanciada por nwuens de baatos.

fuf elkçr serri, que evitemos € s s 4
tewp*xiade*, 6, entre as nted,id,;ts para
'isío, serí*, a pr*,ibiçõ"o tteaer& d,s carnár*
eio dc ,rereoliraSrr.

ú cornérei,o d,e eseç'l,lzas não ê *ti,-
uídade nen benefí,cio d,o laured,ar.

l! arareírlo por inte.rmedid,ri,t:s i,nen-
erupwlosoat QUr cctn isto, enchem crleso-
rtsslamants se?,rs boleos, rieixand.a nat
sftãas dos l,6,psys6or€s, L?n punhado de
n6quei,s, ' que rn ç. i s ,rnur!,e {,rarõ"a, d,o
que uid,a.

L. R,
:::.:*-=_-

"Utt,ffi
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S trrÀbalho dos sanitarlstâs iËigora se
vol.ta pera a espécie denoniiilada
<silveslre> -Fala à imprensa o rné-
dico Otavio Pinto Severo.

Rio (Agência Nacional) - a febre 4.'
marela do tipo ourbanou declalsu à impren-
ss o sanitarista brasileiro Otávia Pinto Se-
vero, coordeaador \nl,orcontinental da Repar-
tiçõo Sanitária Pan-Americana - não exis-
te mais em noosa paÍs, vôlta,ndo-ee as visü*s
dos especialistas do Ministério da Saúde pa-
ro a espécie denominads <nilvesüre>, que, por
veue$, $inda d regisírada em cssos esparsos
em algumar áreas. Daede muitos &nos, ex-
plicou o saoitsristar Que üão eão assiualad$s
câsos em ãossos graados esntros clenrográfi,
eos, graçes ao perrnanents cuidadc e àJ equi-
pes de rné,licas que trabalham vís,rndo ì ex-
tirção do geu transmissor.

* uNo momento minha *i*uao é *fu-
tuar rima série de viagens pelo interior _-
clisse o ,Dr. Firto Severo - da inspecção e
do avaliação das vaatagens tÌos métaclos en:r-
pregados objetivanclo ânular o prôprio trâns-
tnissor da febre silvestre

- ^ Nr:ssa Repartição é um órgão técnico
da Organiznção dos Eatsílo* Arnoricante, fun-
eir.rnsndo coÌnü ìrmâ, eâmara i*gicnal rÌl Or-
ganin*ção i!{LrndiaÌ de SaúCe. ê

Cuidadc raçsdoyes, mat*Íros s matritos!

ffi^o
@#g1e ts

. AJVTVE{TSARTOS DB JÜIV.íJÚ:

Al,ceu, 'fuÍario de Castra, contadar
dests Escala"

- Jasé Nogueira Fontea, prof essor
desta Escola.

Bedi,ns José Peiro,to, Aaeiino V.
Gucit*lint, Anton,io Teles r/a Silua,
Joã't Carvç,lho d,e Souea e Rei,ytal,d,o
Da|,camo, tados seroidores desta R,epar-
tiçdo.

, __ A trtrJos es aniaersariantes, a <o
CAL,TMDOR, d,eseia ïìzu,itas anos
d,e uida, paz, a{egria e crtacerúes uen-
tu,ras.
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Bste assunto é mais, uma curiosidado

entre nós visto como poucâ gente no Brasil,
cria rãs.

- Ê, entretanto, uma exploração indus-
trial devido a carne com earactorírticae es-
peciais, muito pracurada pelos conhecctÌores.

Barta dizer que a cidade de Nova yor-
que eonsÒme 190.000.000 de rãs por ano !
São tamkoém Srrocuratlas para labcratórios e
estudos de biologia.

Cada rã fêmea, pôo de 10 a 2b.000
oyo.s em ninhos especiais, de esprlma produ-
zida por ela mesma.

Em clima próprio estes ovos germiuam
em 48 horae, produziado larvas eom bran-
quias externas e respiração aérea, que repou.
s&m n&s proximidades do ninho.

Mais 24 horas e já são os Girinog com
vida aqúátifls, sob a vigilância da mãe.

Mais 2 a 3 semanas e esseF Girinos
po*sueÍÌì olhos e paías posteriores. .Ainda al-
guns r!ìas e nascem as patas anteriorês e
m'rnehas na péle.

Processn-sb cÌerloís o deeapareei,mento
d* caurÌa e o degenvolvinnento dos pnlrnões.

Porlem audar tanto dentro cr:mo íóra
da ágrra

Com 2 a 3 anfls, já exercem atividades
reprorÌttoras.

Conr Ì ann nésn 700 a 800 graÌpas, su-
bindo pa,ra tr.500 graaias Bos 2 ãno.*"

A,tinge boas conclições pârâ concuilto,
aos 5 anos.

Vive l5 a 20 nnoe.

N:r fase inicial os fjÌir,rteg vivem da
mierc-frailna e micro florn aquáticas, poden-
do receber aÌfac,: ou ospinafre picada.

_ Mais tarde precisn de inrótos e peixi-
nhos para meuter-no. Os o,dultos devorâm
até piatos e outros pequenoc animais e0 seu
alcánce.

Nae cri*ções orgatrizacìâõ. os ovos sâo
colocadas em incubadoras próprias, e as lar-
v-as e depoix Girinos, alimontados e protegi-
elos eontra insétçs e pequeúos animain, atg
ruír,qrno rÌas rãç que prntican: inescrupuìora-
mente o ertnihBilgrilo. Os girinos são então
solters ncs granrJes ciiarlr:uros.

A criação de rãr só dá resulüados satis-
fatórios, quando féita em grandes ároas hú-
nidae o olagadiças como úambém ém gran-
des arrozais irrigadoo anuslmente por inuda-
çãs.

Ncrses ltigares, persiste o probloma da
protêção coutra os inimigoo como eobras,
lontras, etc. 6

L. R.

$LUEE OO üATË üE$PütPAilCI

Vale ds Paraiha

Csm séile em Pindamonha-
gaba fundou"se 'l'r,rÍ pouco o Clube
do Cafê d,espolpad,o. Sua finatida-
de é reunir tod,os os ea,feieultores
daquela Eon&, que sã,a unuit)os e r'í-
c6s, num trabalho ma'ís inlenso
de melhoria do tipo ile café. Esse
nooui,mento, ref lete a aflição ,jos
enfeicwltores cúrn os bairos preçCI$
abtitlas ,palo.s cafés 'inferiores, em
relaçã,o üa c,usto *t'ual d,a pradw-
çãu.

Com * eleocçã,a {rs.cwstadarú
d,a rnã,o de abra, dos gêneros ali.
m,ení'ícias, dos tecid,os, dos cclçu-
fl,l.;, tJ:,.s .neJittyn.cnt.os, das f erru-
n?,enl.,ts, d<ts inset,icjdas, ,ê inryas-
síue.l u aida da próp'ri6 lunrudt,r
Eu,ô protiua caf ês bniaas.

Ê!e, Tsnr*, uíaer decentemente,
pretisa uender seu prad,uto por
m,elhor preço. F: só 0 con,qegLle,
mel,hcrundo o tipo: Despalpando!

Este jornal foi conrposLo e
irupresso nas OÍicinas Gráficas
da Escola Agrotécnica de $anta
Tcresa.
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$Ë.* Sffid%tr-roffi pffi Lffi\Jffiffipffiffi
,{ Eseola só tem capacidade pe,-

ra 8i)0 pessoas, senri<l 400 na primei-
r& metade da SE&fANA (Segr:nda,
Terça e Quarta) e 4ü0 n& seguncia
rne{acÌe (Quinta Sexta e Sábadc).
For isto, só podernos 

.matrieular 
la-

vradores pâ,r& os prirneiros três dias
0u pârst, os úItimos três, cu ain-
da parâ, o meio da Semana, coníìo
por exempÏ': pârâ Quarta e Q*inta.
Feciimce aos !íderes e Presidcntes
de Âesociações Rureris, parà instrui-
rena os lavradores sôbre êste detatr]:e.

PHDÏDOS DE MATR,ÏCUL.A:
Escreva ou telegrafe para a E$C(i-
LA AGROTECNïCA Dtr EANX'A
TIERE$A enft SÃÕ .lOÃt"; DE PE-

"IìOFOLïS, 
dando seu endereço mais

segrlro e indicnndo oB cÈias erÍr que
prefer* frequentar a Sfll\.f,qNA.

Qualquer lavrador, de qualquer
ponto rio Estaclo, pode pedir dÍreta-
mente Ë, suâ rnatríeulâ. $e o peCid*
fôr fcito pâra um grupo EÌe ìa-
vracloren, d preciso gârânLir a r.inqla
de 'uodçs oir avisar das desistôncias à
Escola clltc dias 8,nte8, para que não
fiquem iugares " reservadÕs inutilmen-
te" O pedido cÌeve especifiear se veno
tambéin senhcras e menin*s, esles de
1"4 anos acima.

RIISFO":TA: A lÌsccln **.no,i-
derá Írardiatarnente, mandandn urn
ca,rtã,o de niaüríauia, e de ingresso, no
qun i ccnstiiryì o nr'lmero ele lugar"es
r*s*vvarios e os dias de ehegarìa, e rtre

saida de ncôriÌo ocm ü perÌÌdo, E du-
vidoso o pedido que nã* tiver respcs-
ta.

E$üRKVA ï,OGO; nãc deixe
para {aaer o pedido :ra úhin:a h*ra"

IãOSFEì ü,àGE&,1 : Iila ver.á !i6-rprj-
r!.; g0ÌÌà gl;tr.tiìla c ,r,rrr,rn!r:Ca" na Fj,i-

coÌa para os lria{,riauÌados iuternos e
reÍeições pare, os externos.

Em easo de u-rgencia os lavra-
clcres terão asrsistência médica e clen-
tária.

Os matriculad s pera 0s primei-
ros clias cÌa Se nrana, poderão chegar
á tarde cle domingo, 3 de .Agr:sto.
Os I*atricuiad'.--s para oÊ últin:cs tres
dias, poderão chegar Çuinta-f'eira cê-
do e sair no Domingo cêdo.

Para os ìavradores he,verá corno
nog outros axìt)s.i aulas sôbne tocìc,.s,
os assuni,os cle agricullrira, precuaria,
indusNria, oonser\ráfJ. n;á-qur-ngs e h'a-
tores, sa{rrie. lrigiênc, iìsbilciati\'ísrrrcr,
e<lmbat,e a. pï'rìgas e cïciencas, etc.

Der.se-á p;:ioridacle a, tocìos r:s
assuntos concexnentes no CAI'8, des-
cle a cttitLrra, rl:$tArlrr'içâ,,, r.oiÌ:eitr,
ÍlecagÊrÌl de; tei:reiro e ruecânica, deo-
polpamento, cìs,"sií'icaçã,o, Ì:enef iclo,
cornércio, preços * ouo]-ieraiivi-ls dc
procÌuÍorerg, visto coÍÌlo será r'ral izilcÌir,
a 2.' SSMl"NÀ DC CÂF gtr{-lUI..,1['f]R,

ern atençã,o justa e n{ècessiaria a esse
prodr.rto, que é a rn.aicr fi;nte de ri-
queza do lspíritt; Santo.

$E&fAN,\ tr'E&iïNIi\A IìUËA-
LTSTA; ïTaverá possibiìidarle de n:a-
t,rieularem-se r;eirLrt las q (Ìe rcc€-
berão auias rie ecc'noïnia dorlcisfica.

SEM A NA Ï]O LVTì"AT}ÜR'ZI-
NFtrü." Fareir,-rs m*trícrila do nrçri-
r:oe de 14 anos"

EXtrüSïÇÕgg: Duranto a Se-
rna,,n& Íuncion'arão as Expcsiçoes tie
Millio, Café Õ oul'ros prorìutos.

ffi&ffi &trtrgTÂtr#ffi$ 
.,ïFJffiÍ$TÂ$"



O CUTTÏVÀDOR

ffiecaitas úe

T{iS,ïNAffiKÁ
NINA FERRARI

Fão de Batat* Ingleza

4 ovos,
2 aolheres de nrauteiga, "

L lfl xícaru de açúcar,
8 batatas ingìeza coaidas,
I copo de leite,
Ì"00 gramas dc fermento, cal a vontade
e trigo"
Faz"se os pães redondos.

F&Íiteis de Carne

6 médias de trigo,
tr12 ecJher de banhe,
2 xÍcaras de á,gua ncorne conn sal.

' Mcxe-se muito bem e dçixa-se desea,n-
sar t5 minuüos, ou rnais. A parte, faz-se o
recheio a gôtia e frite-cs em gordura quenüe.

. tsoÌinho de Queijo

6 ovos batidos como pão-de-ló,
Junta-se 6 eolheres drr queijo ralado,
6 aolhr,'res de trigo e 1 pitada de sal .

L{islura-se muito bem e frita"se eur
gordura quente.

Tcrta Coqueiro

250 grarnas de pã<l dormido,
6 xíearas de ieite, l

5 eolhorcs cle queíjc ra!ado,
l- Iata de sardinha,
1 ceboia, 4 tomates sem péie, eheiro

vetde, rnâssa de tomirte, 112 lata de ervilha,
azeitona cortadn e pedacinhos de pimenta a
gôxto "

Fõe-se o i3ão de môlho no lelte quen"
te; quandn estiver bem i-ncle, pâãse.o sa, po-
noira. Faz-se a parte, urur nrôLho sorft 6 co-
lheres (de sopa) de azeite, rüâçsâ, de to$ate,
aeh*la e pimenta,; tudo bem picadinho, de-
pcm riil cotido, letira-se do f*,go e junta-se
a ra;lrilinhr:, çorl*ij;-l ar: meio sem espirrira do
tlriirrl. o qrieijo, a ervilha, a azeitona e o
cireir,r vr'r,,ie.

1t

TORTÁ, NAPOLITANA

2 Ll2 xícaras de farinha de trigo,
5 colheres (chá) de ferrnento em Fó,
1 I/2 colher ísoÉa) de gordura ou m&n-
teiga,
L xtrearr de leite.

Misture com a ponta do duas facas a
farinha, o fermento, o sal, a gordura ou mân-
l,eiga e, por último, o leite" Depois de tudo
miaturado muito bem, ponha em uüiia, âssa-
deira untnda, espaìhand': a rniìÍ,$â, c0!0 &g

Ìnõos até cabrir tôrla a asoadcil:,.

SONITOS

2 xíearas de farinha de trigo peneirada,
6 ovos,
2 colheres (ropa) de mauüeiga e

2 xícaras de água com irm pouco de sal.

Lcve a água p&ra fcrver. Quando Ie-
vantar fervura, junte a manteiga e depois a

farinha de trigo de uma só vez" lWexa forte.
naente com uma aolher de pau, até despre-
gar do fundo. Retire do fogo e rnisture og
'ovos, um por um. Se fôr necessário, junte
mais alguns ovos. A mâ,ssa deve ficar bem
lisa. Frite enn gordura.

A ignorâneia é a noaldição

de Deus; o saber, as a,ãa,s cono

que vo&mos &,o céu.

Shakespeare

. ns-t-tru=*W

- 
?í'ì'ü:RAs

{- s artigos dôste jornal podem ser
reproduuidos eur pe,rts ou <intotun:>.
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REGULA.IrnmtOE;

Quantidade dos produtos:

1) .Milho: t0 espígas muito boas.
Feijão: 1/2 titro,
Arroz.. llZ litra.
Farinha, polvilho, fubá, ete: ll2litua,

, Banha, aabão, toucinbo, etc:200 grs.
Frutas em gerál: ô
Bebidae em geral: ll? ou tr garrafa.

2) Cada família, só pode expôr um lote
de cacla variedac{e,

Os lotes em dupÌicata, não concorrerõs
a prernio

" 3j Haverá premios especiais pa,ra .qa-
bões, doces e artefator, ccìÍrno vassúrirar, *or-
das, cestas, esieiras, etc.

. 4) Ca,ja artigo deverá ser embrulh*dc
e trazer Õ nome do produtc e o clo 

""p**lt"*.
- O produto sem os n{Ìmes, não concor-

rerá a premio.

5) Poderão coneorror trr*vra*loies, dç to_
dei o Esrado.

&egrulmrllmarts ffisra!

üs prernitis não reclguiados até
90 días cÌepoìs ,Je en{eruarìas as ex-
posiçõos serão anuìailos.

Çuda produío dcverg, trazer o
nfinÍÌe e & resicjêneia do produtt.rr,
ìugar, distrito e nrrinicípit-r.

, Qualquer protluto que chegar
ati"itzl-r{"1o, uã,o ser{ ji1lgario.

R]ìCULÂ}{Eì{TO:

1) Foderão eci!correr expositoru"s de to-
do o -U,ntado.

2) Cada cafeicultor .só pcdcrá expcr
uma annostla elo eafé de ead* tipo

3) Uma amostra cocstrrá de 30 quilr:s
de café benefieiado ou dcspolparJo film a
u:rsqu inh a ).

Não será sceito qafé em côco.

Â f,lssola não àe cqmprometë a cr,mprar
as amostrae de café, çomo vinh*r fazencio.

" lsto porquei ao rresnro te ln J,o enr qus
eÌa se coioca ern defeza dos ur,feiculíores nss
suas. reivindieações rìe rr:elÌiorcs tr;rrços, es1á
sujeita por lei a aclquirir os proddtc,c tle con-
sumo próprio, n:ediautÊ coücülÍÊrrcia, isto é,
peÌos nrenur*$ pÍ€ç(]Íì 

"

5) ?ôrl*s ae anrcrrtrae cÌe eafé seião iul-
gadar e eiassificadas peJoe técrrtc<ls tjo I ts.C.,
em Yiiôria. Por isto, rÌeverãqr airegar na Es-
cc!a, o ruais tardar, até dia ?0 ;e ,lulho.

6) ï{averá diirtribuição de nuinercsos s
valiosos prcmìos à.r melhorse u*s*t.o*" 

--

,1 ffi*i glgg flafés F[g'lms" Ì.]csrn 5.à
Expcsiçào, aerá aclainado o u,R.ei cìas Crifég
Il'inos do E'ipírit,o Sunlou, o quÍìl Íicará cle
posee de ums rioa taça, elquanto deíiver
essa primazia, ou peler rnencs até a nova a-
clamaçâo do ano seguinte, na rne;,ur& Época.

Re*eberr{ tanrbérn um rÍiplcrua dr: uRei
cÌers Cafés Finss) tÌo ìluprírito ilant,l na safra
Ig57 - 1959: : -- --

Para eptrar nesta cornpetição. será ri_
goros&rneete computada a qualldade e B,
quant,idade Ce café fÌna, proãriarrJo na r:r{e-
ricla. safra. 

Qstg 
juÌeame sio çt,lá íeito Fç!çsIecnlccB cto j ..iJ - \.*. , âr,süá:tiaL;i,i j]Ëir]i 6*

Eseola


